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O artigo visa apresentar as atividades desenvolvidas no Centro 

de Memória da Extensão da Universidade Federal Fluminense 

(CEMEX-UFF), da Pró- Reitoria de Extensão, na área do 

tratamento técnico científico do seu acervo documental. 

Buscando a preservação da memória das ações extensionistas da 

Universidade. 

 

A gestão  técnica desses documentos, colabora para a 

constituição de um importante acervo, que agrega e solidifica o 

patrimônio histórico e cultural da instituição, além de criar novas 

fontes de consulta para pesquisadores.  

 

Resumo 



A Extensão é a forma de articulação entre universidade e sociedade 

por meio de diversas ações, estendendo a universidade para além 

dos seus muros, interagindo com a comunidade, visando à troca 

de saberes. 

A Extensão Universitária 

http://www.peripeciaspsicologicas.com.br/2013/12/a-educacao-inclusiva-e-os-projetos-de.html 

É o processo educativo, cultural e 

científico que articula o Ensino, a 

Pesquisa e a Extensão de forma 

indissociável e viabiliza a relação 

transformadora entre universidade 

e sociedade. 



Os primeiros registros sobre o desenvolvimento de atividades de caráter 

extensionistas no Brasil surgiram na década de 1910, com a proposta de 

tornar o conhecimento literário e científico acessível à maioria da população.  

A Extensão Universitária no Brasil e na UFF 

A Extensão na UFF remonta aos anos 

de 1960, que foram atividades 

desenvolvidas por professores em 

cursos isolados. Em 1972 a atividade de 

extensão foi institucionalizada com a 

criação da Unidade Avançada  José 

Veríssimo no Estado do Pará. 



 Nasceu do anseio dos funcionários da PROEX, que desejavam preservar a história do trabalho 

desenvolvido em prol da sociedade brasileira; 

 

 O Centro de Memória da Extensão da Universidade Federal Fluminense foi idealizado com o 

intuito de identificar, reunir, organizar,  preservar e divulgar o acervo extensionista de nossa 

Universidade, visando oferecer subsídios para pesquisa e disseminar as informações sobre as 

ações extensionistas da Pró-Reitoria de Extensão da UFF (PROEX-UFF); 

 

Seus objetivos e metas foram desenvolvidos em consonância com a Política Nacional de 

extensão, formulada pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 

Brasileiras (FORPROEX); 
 

 Foi inaugurado em 2009 e contemplado pelo EDITAL PROEXT (Programa de Extensão 

Universitária MEC/SESu) 2010 e 2014, com alocação de recursos para a sua implantação, 

garantindo a contratação de alunos bolsistas, a compra de equipamentos e a realização de visitas 

técnicas; 

 

 A iniciativa da Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal Fluminense (PROEX-UFF) em 

relação à preservação e divulgação da memória extensionista da instituição pode ser considerada 

pioneira entre as instituições de ensino superior do país, e tem na gestão documental um de seus 

princípios essenciais de execução.  

 

 

O Centro de Memória da Extensão da UFF  



 
• Disponibilizar a base de dados e o acervo 

documental a consulta pública. 

 

• Prestar serviços que envolvam o estudo 

da memória da extensão universitária. 

 

• Criar um Centro de referência que facilite 

o acesso do usuário a informação. 

 

• Prestar assessoria a Projetos/Programas 

ligados a memória histórica e do patrimônio 

sócio cultural. 

 

• Criar ferramenta de disseminação e troca 

de informações no campo da Extensão 

Universitária a nível nacional e 

internacional. 

 

•Promover ações colaborativas entre as 

universidades e a sociedade por meio de 

metodologias participativas. 

 

 

 

 

 

Objetivos do Centro de Memória 

 

 

• Colaborar nos Programas de Pesquisa e 

Extensão de Unidades da Universidade, nas 

áreas de sua especialização. 

 

• Desenvolver um programa de publicações de 

caráter científico. 
 
• Realizar e participar de eventos de ordem 

científico-cultural e acadêmica (seminários, 

conferências, exposições e oficinas), cursos, 

treinamento e/ou estágios voltados a 

preservação e divulgação da Memória 

Extensionista. 



 

 

 Acervo Histórico e Cultural 

 

1ª Fase: dedicada aos acervos arquivístico e bibliográfico 

 

 Livros, teses, dissertações, e relatórios de atividades da PROEX , 

 

  Anais, fotografias, folders, folhetos, livros, catálogos, projetos, 

periódicos e normas técnicas.  

 

Totalizando  cerca de 1200 documentos avulsos e 477 livros . 

 

 O inicio do tratamento técnico desse material gerou um grande volume 

documental, que era visto apenas como acervo administrativo.  

 

A pesquisa revelou  que a documentação é uma fonte que guarda as 

memórias e reminiscências das  atividades promovidas pela Universidade 

junto a população representando um marco  na sociedade  não só do 

Estado do Rio de Janeiro, bem como do Brasil. 

 

 



 

 

 Acervo Histórico e Cultural 

 

2ª Fase: dedicada aos acervos tridimensionais 

 

 Mapeamento do Acervo Cultural da Universidade Federal Fluminense. 

     ( Projeto em fase de implantação) 

 

 Acervo projetado: instrumentos científicos, material didático, mobiliário 

administrativo e escolar, coleções científicas diversas  

 

 

 

 



A 1ª etapa do trabalho: identificação, análise e organização  documental 

 

  O projeto começou a ser desenhado em 2008, com a formação de uma equipe composta por 

professores, técnico-administrativos, consultores internos e convidados de outras instituições que 

consolidaram a proposta que foi apresentada e  aprovada pela Câmara Técnica da PROEX em 2009. 

 

 Institucionalização do projeto -  transformado em programa, incluindo outras iniciativas 

vinculadas ao CEMEX-UFF. 

 

 Formação de uma equipe multidisciplinar . 

 

 Busca de financiamento em agências de fomento interna e externa a Universidade buscando 

garantir recursos financeiros para manutenção das atividades.  

 

 Divulgação dos resultados em relatórios internos, apresentação em seminários e congressos e 

disponibilização no site. 

 

 

 

CEMEX-UFF 

Desenvolvimento do Trabalho - Metodologia  



 

Duas Fases  

 

1ª- Salvamento  do documento que corria o risco de desaparecer.  

 

2ª- Tratamento técnico imediato: identificação e documentação 

primária. 

 

  Localização e agrupamento do acervo que encontrava-se disperso 

pela Universidade. 

 

  Identificação, separação, higienização, documentação (descrição, 

catalogação fotografia e/ou escaneado), embalagem e guarda 

provisória. 
 

CEMEX-UFF 

Tratamento do Acervo - Metodologia 



 

Tratamento das informações geradas: 

 

 O grande volume gerado de documentos relativo a memória da 

extensão na primeira fase do processo  de identificação do 

acervo foi incluído numa base de dados; 

 

 Foi disponibilizado a princípio ao público interno da UFF, 

visando testar a eficiência do mecanismo na recuperação das 

informações. Tendo o resultado satisfatório a base foi migrada 

para um site criado pelo CEMEX-UFF, tendo um alcance para 

além dos muros da Universidade. 

 

O grande desafio nessa fase foi modelar uma ficha que fosse 

capaz de ter os dados principais que identificasse os 

documentos de uma forma geral, pois só na segunda fase do 

trabalho que eles seriam analisados com mais profundidade. 

CEMEX-UFF 

Tratamento do Acervo - Metodologia 



    CEMEX-UFF 

Tratamento do Acervo - Metodologia 



CEMEX-UFF 

Tratamento do Acervo - Metodologia 



 

 A importância da Preservação da Memória Extensionista nas Universidades 

brasileiras; 

 

 Identificação recorrente de alguns desafios para a reflexão  das ações 

extensionistas; 

 

  Disseminação e a própria produção do conhecimento na universidade e 

sua relação com a melhoria das condições de vida da população; 

 

 A necessidade da formação de uma equipe interdisciplinar para a execução 

das atividades de um centro de memória, privilegiando sobremaneira a 

integração e o enriquecimento da qualificação acadêmica dos discentes; 

 

 Buscar ferramentas capazes de integrar e recuperar a documentação 

produzida de forma a garantir a memória e a circularidade do conhecimento 

produzido na UFF. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CEMEX-UFF Discussão 



Resultados CEMEX-UFF 

 

 Os resultados que vem sendo alcançados estão disponibilizados no site do CEMEX-

UFF: buscando o dinamismo das informações, tornando a memória da extensão da 

Instituição “atraente e viva”, de forma acessível ao cotidiano daqueles que se 

interessem ou precisem de dados sobre a extensão, particularmente aquela 

desenvolvida em nossa Universidade;  

 

 

 Com tais iniciativas, acreditamos que o CEMEX-UFF vem tendo importante papel no 

rompimento de paradigmas em relação a gestão documental e da disponibilização do 

acervo e o intercâmbio de conhecimentos entre os diferentes campos do saber; 

 

 

 A interdisciplinaridade do trabalho é estimulada devido não somente ao caráter das 

atividades realizadas, mas também pela importância desse instrumento na formação 

dos discentes, que podem entrar em contato com diferentes linhas de ação e idéias, 

que resultam em um trabalho multifacetado e com diversas vias de atuação. 



Resultados 
CEMEX-UFF 

Visitas técnicas vêm sendo 

realizadas pelo CEMEX-UFF 

desde o ano de 2011 em outras 

instituições no Brasil e no 

exterior, tendo em vista não 

somente a divulgação do 

CEMEX-UFF, mas também o 

contato com os trabalhos 

correlatos que estão sendo 

realizados em outros centros 

de produção de conhecimento. 
 

AEL – Arquivo Edgard Leuenroth – Campinas, 2011. 



Resultados 
CEMEX-UFF 

 
O trabalho de gestão desenvolvido pelo 

CEMEX-UFF vem sendo também 

divulgado por meio da participação da 

equipe em congressos, seminários, 

mostras,  oficinas  nacionais e 

internacionais, através da apresentação 

de artigos completos que foram 

publicados, ficando disponibilizados 

para um público maior. 
 



 

 Matérias publicadas no Jornal “Extensão Em FOCO” da PROEX-UFF:  

 ●“40 anos da Extensão na UFF”, 2012;  

 ●“A história do Centro de Memória da Extensão”, 2013; 

 ●“Primeiras falas sobre a extensão no mundo”, 2014;  

 ●“Primeiras falas sobre a extensão no Brasil”, 2014; 

 ●“Atividades Extensionistas desenvolvidas nas Unidades fundadoras da 

     UFF.”, 2015; 

                ● “Memória: trabalhando o patrimônio material e imaterial da UFF”, 2016. 

             

 

 

 Aprovação e contemplação do CEMEX-UFF pelo Edital MEC/PROEXT/2010 e 

2014;  

 

 Criação da Divisão de Difusão, Informação e Memória;  
 

 O CEMEX-UFF complementou a formação de cerca de 40 discentes de diferentes 

cursos, preparando esses alunos para o mercado de trabalho com maior 

comprometimento com a sociedade. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CEMEX-UFF Resultados 



 

  A criação de Rede de Integração Teórica e Prática em nível Nacional e 

Internacional sobre a Memória da Extensão Universitária, que tem por finalidade 

congregar universidades públicas e particulares do Brasil e dos países lusófonos. 

  

 Realização do Congresso sobre Memória de Extensão Universitária em 2016. 

 

  Atualização e a alimentação contínua  do site http://www.proex.uff.br/memorias, 

visando ampliar as possibilidades de trocas, particularmente, entre a comunidade 

acadêmica e outras instituições; 

 

 O incentivo à realização de novas ações extensionistas e 

 

 Auxíliar à formulação de estratégias de ação da Pró-Reitoria de Extensão da 

Universidade Federal Fluminense (PROEX-UFF). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CEMEX-UFF Pespectivas 

http://www.proex.uff.br/memorias


 Destacando as frentes que podem ser utilizadas como ferramentas de gestão 

documental para o CEMEX-UFF:  

 

• A primeira delas realça o interesse de diversas áreas no registro/preservação de sua 

própria história, sejam elas do ambiente universitário público ou não, que foi 

identificado durante o nosso percurso na construção do CEMEX-UFF;  

 

• Criação de um centro de referência para estudo e pesquisa – pode oferecer no que se 

refere ao desenvolvimento de ações voltadas para diagnóstico e organização da massa 

documental permanente de uma instituição ou movimento; 

 

• Ampliação de um campo para a pesquisa e formação e capacitação dos alunos e/ou 

interessados, na produção do conhecimento e de uma prática interdisciplinar;  

 

• Preservar a memória da produção extensionista da UFF, compreendendo que 

disponibilizar essas informações e o conhecimento produzido pelos docentes, 

discentes e servidores técnico-administrativos  através de um espaço organizado e 

dinâmico do conjunto das memórias individuais e coletivas da extensão, é com certeza 

uma forma de valorizá-la e desdobrá-la em inúmeras outras produções. 
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